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Desassoreamento da Lagoa
A obra de desassoreamento da Lagoa de Albufeira está 
prevista para a primavera de 2025. A garantia foi dada 
pela ministra do Ambiente, Maria da Graça Carvalho.

Novo tribunal de Sesimbra
Foi adjudicada a construção do novo Palácio de 
Justiça de Sesimbra. A obra, orçada em 3,5 milhões 
de euros, deverá iniciar-se até ao final do ano.
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INVESTIMENTO MUNICIPAL
• Cedência do terreno
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TURISMO . NOVO ESPAÇO VISITSESIMBRA NO CASTELO
No Castelo de Sesimbra abriu portas no Dia Mundial do Turismo o novo espaço 
VisitSesimbra, composto por loja, posto de informação e uma exposição  
que dá a conhecer os núcleos museológicos mais relevantes do território.
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JUSTIÇAO

A empreitada de construção 
do novo Palácio de Justiça de 
Sesimbra, no terreno contíguo 
à Moagem de Sampaio, foi 
adjudicada. A informação 
foi transmitida no final de 
setembro, pelo Instituto de Gestão 
Financeira e de Equipamentos 
de Justiça, à Câmara Municipal 
de Sesimbra, que há muito 
vem insistindo na urgência da 
construção deste equipamento, 
a fim de substituir as atuais 
instalações do tribunal de 
Sesimbra, que apresentam várias 
lacunas ao normal funcionamento 
dos serviços de justiça
A obra está orçada em perto de 3,5 
milhões de euros, e deverá ir para 
o terreno entre o final de 2024 e o 
início de 2025.

Construção do Palácio  
de Justiça de Sesimbra foi adjudicada

Recorde-se que, em junho de 2017, 
a Câmara Municipal de Sesimbra 
assinou um protocolo com o 
Instituto de Gestão Financeira e 
Infraestruturas da Justiça, que 
definiu as obrigações de cada 
uma das partes relativamente 
ao processo de construção do 
equipamento.
Neste acordo, para além 
da cedência do terreno ao 
Ministério da Justiça, o município 
comprometeu-se com a elaboração 
dos projetos de arquitetura e 
especialidades, coordenação e 
fiscalização técnica da empreitada, 
bem como com os encargos com 
arruamentos, estacionamentos e 
infraestruturas de água, esgotos, 
eletricidade, telecomunicações e 
arranjos exteriores. O

Novo espaço de acolhimento para visitantes abre no Castelo
Quem visita Sesimbra tem um novo espa-
ço de acolhimento no Castelo de Sesim-
bra. O Visit Sesimbra pretende receber to-
dos os visitantes do Castelo. «Temos um 
conjunto infindável de ofertas. É impor-
tante que as mais de 200 mil pessoas que 
passam pelo Castelo possam também par-
tir deste centro para outras experiências», 
realçou o presidente da Câmara Municipal 
de Sesimbra, Francisco Jesus, na cerimó-
nia de abertura de portas de um espaço 
que dá a conhecer os vários pontos de in-
teresse do concelho e o seu vasto e valioso 
património. 
O antigo posto de informação foi comple-
tamente renovado. «Usámos o mar e a ser-
ra para decoração», salientou o artista se-
simbrense João Cruz, criador da imagem 
do espaço. 
«Uniu-se a cultura, a comunicação e o tu-
rismo para a divulgação do concelho», fri-
sou a vereadora com o pelouro do Turis-
mo, Argentina Marques, que se referiu ao 
novo espaço como «a porta do concelho de 
Sesimbra». 
O novo espaço de acolhimento de turistas 
conta com um balcão de atendimento ao 
visitante, uma exposição permanente, em 
português e em inglês, com informação 
sobre os núcleos museológicos existentes 
no concelho de Sesimbra, um espaço de 
loja com produtos locais e peças associa-
das ao concelho de Sesimbra e um ecrã de 
grande formato com vídeos de promoção 
do território. 
O espaço Visit Sesimbra funciona de ter-
ça-feira a domingo das 9.30 às 13 horas e 
das 14 às 17.30h. O

Desassoreamento da Lagoa de Albufeira avança na primavera de 2025

AMBIENTEO

A empreitada de abertura e 
desassoreamento da Lagoa de 
Albufeira deverá concretizar-se 
durante a primavera de 2025.  
A garantia foi dada pela 
ministra do Ambiente, Maria 
da Graça Carvalho, no decorrer 
da visita efetuada à Lagoa de 
Albufeira, no dia 23 de agosto, 
para assistir à reabertura do 
canal de ligação ao mar.
«Posso adiantar que esta 
intervenção vai ser financiada 
pelo Programa Operacional 
Sustentável, que tem uma 
linha de financiamento para o 
litoral. A Agência Portuguesa 
do Ambiente (APA), em 
concertação com a Câmara 
Municipal de Sesimbra, vai já 
submeter todos os elementos ao 
referido Programa Operacional 
para ter o financiamento 

e lançar o concurso o mais 
rapidamente possível, e para 
que a obra possa avançar 
em março do próximo ano», 
sublinhou a ministra.
Na deslocação à Lagoa, a 
titular da pasta do ambiente, 
que se fez acompanhar pelo 
vice-presidente da APA, 
Pimenta Machado, foi recebida 
pelo presidente da Câmara 
Municipal de Sesimbra, 
Francisco Jesus, que reiterou 
as preocupações há muito 
manifestadas pelos órgãos 
autárquicos do concelho e pela 
população, que exigem uma 
solução duradoura.
«Em primeiro lugar, é 
importante que as máquinas 
se mantenham mais tempo 
aqui para manter a abertura. 
Mas a questão de fundo é o 

desassoreamento e abertura 
de um canal mais fundo, que 
deve avançar o quanto antes, e 
que é essencial para renovar e 
oxigenar as águas superficiais 
e as mais profundas», afirmou 
Francisco Jesus, lembrando 
que a zona mais próxima do 
mar tem muito mais areia do 
que tinha há alguns anos, e por 
este motivo torna-se cada vez 
mais difícil fazer a abertura. 
Daí a urgência da solução 
avançada pela ministra, que 
vai ao encontro daquilo que a 
autarquia tem vindo a exigir.
Maria da Graça Carvalho 
recebeu em mãos um abaixo- 
-assinado a exigir uma solução 
permanente para a Lagoa 
de Albufeira, que conta com 
milhares de assinaturas, o que 
diz bem das preocupações da 

comunidade com este problema.
A este propósito importa 
lembrar que, no início de 
agosto, o presidente da Câmara 
Municipal de Sesimbra enviou 
uma missiva à ministra a exigir 
não só a reabertura urgente do 
canal, mas também o início do 
procedimento pré-contratual 
para a operação de abertura ao 
mar de maiores dimensões que 
permita o desassoreamento da 
Lagoa.
A autarquia irá acompanhar 
de perto este processo e 
desenvolver todos os esforços 
para que esta operação se 
concretize finalmente, na 
defesa dos valores ambientais, 
das atividades económicas e da 
qualidade de vida desta área 
de inegável importância para o 
concelho. O

O DESPORTO E LAZER

Câmara Municipal substitui relvado do Alfarim
A Câmara Municipal de Sesimbra está a 
substituir o relvado do campo principal de 
futebol 11 do Grupo Desportivo de Alfarim. 
A obra representa um investimento de 180 
mil euros, e surge na sequência do apoio da 
autarquia ao movimento associativo.
Por este equipamento passam 
semanalmente centenas de jovens que 
compõem os escalões de formação do clube.   
A intervenção dá continuidade a um 

conjunto de melhorias em instalações 
desportivas dos clubes do concelho, onde 
se inclui a substituição dos relvados dos 
campos de futebol da Associação para o 
Desenvolvimento da Quinta do Conde, 
da Associação de Cultura e Recreio 
União Trabalhadora Zambujalense, e do 
Complexo Desportivo Municipal da Maçã, 
nestes casos com apoio do Programa de 
Recuperação e Resiliência. O

Centro de Atividades Ambientais e Desportivas na Lagoa de Albufeira
As pequenas casas coloridas instaladas 
pelo Instituto de Conservação da Natureza 
e das Florestas na década de 1990, para 
apoio à pesca, e que se tornaram numa 
imagem de marca da Lagoa de Albufeira, 
foram recuperadas pela Câmara Municipal 
e transformadas num centro de apoio 
a atividades ambientais e desportivas. 

Na componente ambiental, o Centro 
vai trabalhar em estreita ligação com o 
Espaço Interpretativo da Lagoa Pequena 
enquanto que na parte desportiva, vai dar 
continuidade ao trabalho desenvolvido 
há mais de uma década pelo Centro 
de Atividades Náuticas, no ensino da 
canoagem e da vela.

Esta obra faz parte de uma ampla operação 
de valorização da margem sul da Lagoa, 
orçada em cerca de 662 mil euros, e 
contou com o apoio do Fundo Europeu 
dos Assuntos Marítimos e das Pescas, no 
âmbito do Programa Operacional Mar 
2020 – Portugal 2020, ao abrigo de uma 
candidatura apresentada pela autarquia.O

VAI SER  
NOTÍCIA

O

São Martinho 
na Moagem 
O São Martinho festeja-se a 
11 de novembro na Moagem 
de Sampaio. Para assinalar o 
momento, o Museu Marítimo 
de Sesimbra promove um 
momento de partilha para 
reavivar a tradição local de 
assar castanhas e batatas-
doces à volta da fogueira, 
acompanhadas por água-pé. 
A atividade, que decorre das 
16.30 às 19 horas, destina-se 
a famílias. A participação é 
gratuita, com inscrição até 
6 de novembro através do 
e-mail patricia.alves@cm-
sesimbra.pt.

Temporada 
de Música  
da Casa  
da Ópera
A Temporada de Música 
da Casa de Ópera do Cabo 
Espichel realiza-se de 
21 de novembro a 1 de 
dezembro de 2024 . Ópera, 
sopro, percussão, filme-
concerto, canto lírico, dança, 
cordas, piano e harpa são 
algumas das sonoridades 
dos espetáculos desta 
temporada, que estão 
agendados para o Cineteatro 
Municipal João Mota, a 
Igreja de Nossa Senhora da 
Consolação do Castelo, a 
Junta de Freguesia da Quinta 
do Conde, a Associação A 
Voz do Alentejo, na Quinta 
do Conde, e a Igreja de Nossa 
Senhora do Cabo Espichel.

Transferência de  
competências gera 5,3 milhões  
de encargos para o município

EDUCAÇÃOO

Tal como se previa, a transferência 
de competências do Estado para os 
municípios na área da Educação, 
que aconteceu em abril de 2022, 
transformou-se numa transferência 
de encargos para as autarquias. 
Entre Abril de 2022 e agosto de 
2024, o Município de Sesimbra teve 
encargos de cerca de 19 milhões de 
euros na área da educação.  
A  Direção Geral dos Estabeleci-
mentos de Ensino e o Fundo de Fi-
nanciamento da Descentralização 
do Estado transferiram para o mu-
nicípio cerca de 13,7 milhões de 
euros, o que representa um défice 
acumulado de 5,3 milhões de euros. 
A maior fatia desta despesa (12,5 
milhões) foi para pessoal não do-
cente, que passou para os quadros 
da autarquia. 
Os apoios alimentares represen-
tam 3 milhões de euros, a escola a 
tempo inteiro 2 milhões e as trans-
ferências para a gestão dos Agru-
pamentos, 1,4 milhões. Esta ver-
ba engloba conservação e encargos 
das instalações e equipamentos. 
Note-se que, com esta transferên-
cia, a autarquia recebeu seis esco-
las que até abril de 2022 estavam 
a cargo do Ministério da Educação, 
algumas das quais a precisarem de 
intervenções urgentes que repre-

sentam avultados investimentos fi-
nanceiros. 
Este processo de descentralização 
no domínio da educação iniciou-se 
com a entrada em vigor do Decreto-
-Lei n.º 21/2019, que deu origem à 
transferência de novas competên-
cias para os municípios, em abril 
de 2022. A Câmara Municipal de Se-
simbra adiou, até ao limite legal-
mente possível, a assunção des-
sas competências, atendendo ao 
conjunto de implicações financei-
ras, humanas e organizacionais, a 
ausência de conhecimento sobre 
as matérias a transferir, as condi-
ções e as suas implicações, na de-
fesa dos interesses quer da autar-
quia quer da população. Com esta 
desresponsabilização da Adminis-
tração Central, a autarquia terá que 
fazer ajustes no seu orçamento pa-
ra continuar a garantir uma escola 
pública de qualidade e a procurar 
respostas para as grandes questões 
que se colocam atualmente, e que 
passam pela construção de uma 
nova escola secundária, na fregue-
sia da Quinta do Conde, pela requa-
lificação dos edifícios do 2.º e 3.º ci-
clos que recebemos do Ministério 
da Educação, e pela conclusão da 
obra da Escola Navegador Rodri-
gues Soromenho. O
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Candidaturas 
Centro de Apoio 
à Incubação  
de Empresas  
de Sesimbra
Estão abertas, até 14 de 
novembro, as candidaturas 
para um gabinete no Centro de 
Apoio à Incubação de Empresas 
de Sesimbra - CAIES, em 
Santana. O espaço destina-
se a empresas do concelho, 
constituídas há menos de 
dois anos, ou em processo de 
constituição legal. A prioridade 
é dada a projetos inovadores 
nas áreas do turismo, design, 
ambiente, arquitetura, 
tecnologias ou artes. O CAIES 
tem seis gabinetes, incubadora 
criativa, sala de formação, 
sala de reuniões, cozinha, 
estacionamento e rede wi-fi. 
Informações: 21 010 84 43 e 
caies@cm-sesimbra.pt.



EM DESTAQUEO

Francisco Jesus PRESIDENTE DA CÂMARA

Requalificar  
a rede viária  
é prioridade  
de investimento
A rede viária é um dos principais 
indicadores de qualidade de vida 
de um município, e fundamental 
para a mobilidade da população, 
tanto em viatura individual como 
em transporte coletivo.

Ao mesmo tempo, é também 
uma das infraestruturas cuja 
gestão é mais complexa e difícil. 
Isto porque recebe fluxos de trá-
fego cada vez mais intensos, que 
incluem, muitas vezes, viaturas 
pesadas, o que causa enorme 
desgaste no pavimento. A manu-
tenção destes mais de 500 quiló-
metros de vias no concelho, que 
estão divididos em 1600 ruas e 
avenidas, é um trabalho diário. 
No entanto, periodicamente é ne-
cessário fazer um grande investi-
mento ao nível de pavimentação. 
Nestes casos, a opção passa pelo 
levantamento das zonas a inter-
vir para depois se avançar com 
conjuntos de obras, que desig-
namos de programas, em vez de 
intervenções individuais. É um 
modelo mais eficaz, tanto em ter-
mos financeiros como no que se 
refere aos procedimentos de con-
tratação.

Entre 2013 e 2017, a autarquia 
desenvolveu o último grande pro-
grama de pavimentações, que 
integrou as três freguesias e re-
presentou um investimento supe-
rior a 3 milhões de euros. Numa 
primeira fase, em 2013, avança-
ram 41 ruas, num valor de 1,2 mi-
lhões de euros e, posteriormente, 
em 2015, prosseguimos este tra-
balho acrescentando mais 52 ar-
ruamentos, o que representou 1,8 
milhões de euros. Muitas destas 
obras incluíram renovação das 
redes de abastecimento público 
de águas e pluviais, aproveitan-
do o levantamento do pavimen-
to. Depois disso, foi feita uma 
contratação para pavimentação 
de cerca de cinco quilómetros de 
via, orçados em mais de meio mi-
lhão de euros na zona do Casal do 
Sapo e desenvolveram-se obras 
nas ruas dos Milhafres e Moinho 
Novo, no Zambujal, vários ar-
ruamentos em Sampaio, Rua Gil 
Vicente, entre Santana e Cotovia 
e nas ruas da Glória, Fraternida-
de e parte da Norton de Matos, na 
Quinta do Conde.

O programa de pavimentações 
na Freguesia do Castelo, que es-
tamos a iniciar, tem um horizonte 
temporal de três anos, contem-
pla perto de 70 vias e, em termos 
de dispersão geográfica, abrange 
mais de 80 por cento do território 
do município. A verba estimada 
é de mais de 6 milhões de euros, 
o que faz destas empreitadas um 
dos maiores investimentos dos úl-
timos anos no concelho de Sesim-
bra. As primeiras intervenções 
estão prestes a iniciar-se na Ma-
çã e na Charneca da Cotovia. Se-
guem-se outras localidades. Este 
conjunto de intervenções confir-
ma o esforço que está a ser feito 
para requalificar a rede viária do 
município. Nos próximos meses, 
é natural que se cruze com uma 
destas obras. Temos consciência 
de que são trabalhos que geram 
condicionamentos de trânsito e 
demoras, no entanto, tentaremos 
ser céleres e disponibilizar in-
formação atempadamente para 
minimizar os contratempos que 
possam ocorrer. Estamos certos 
de que, por serem intervenções 
muito relevantes para o dia-a-dia 
das pessoas, teremos a colabora-
ção de automobilistas, peões e 
moradores.

EDITORIALO

O
A maior obra, e 
que também é 
mais complexa 
e representa um 
investimento 
mais avultado é 
a requalificação 
da Estrada 
das Pedreiras. 
Os trabalhos 
abrangem 1700 
metros de via, 
bem como a 
reabilitação de 
condutas e ramais 
domiciliários 
de água, de 
rede de esgotos 
domésticos e 
pluviais.

O programa de pavimentações 
que arranca em breve na Fregue-
sia do Castelo é, seguramente, o 
mais ambicioso de sempre. Está 
orçado em mais de 6 milhões de 
euros, valor que triplica o último 
programa, tem um horizonte de 
execução de três anos e abrange 
perto de uma centena de vias. O 
objetivo é melhorar a qualidade 
de vida dos moradores e, ao mes-
mo tempo, tornar mais segura e 
cómoda a circulação viária.

As primeiras obras deste pro-
grama, que vai ser desenvolvido 
em três fases, englobam maiori-
tariamente a repavimentação de 
ruas, e algumas pavimentações. 
Maçã e Quintinha são as locali-
dades que vão receber a maioria 
das repavimentações. Por sua 
vez, as pavimentações vão bene-
ficiar sobretudo a Azoia e o Zam-
bujal ( junto à Estrada Municipal 
569), o que se deve ao facto de 
terem sido das últimas zonas on-
de foi instalado saneamento bá-
sico.

A Estrada Municipal 569, tam-
bém conhecida por Estrada do 
Cabo Espichel, é a que vai receber 
a obra mais extensa do programa 
de melhoria da rede viária. O tro-
ço a reabilitar prolonga-se des-
de o entroncamento com a Estra-
da Nacional 377, no Zambujal, 
e a Rua da Palmeira, junto ao 
Moinho do Outeiro. São perto de  
4800 metros, o que diz bem da  
extensão da área a intervir.

Outro dos destaques é a Rua da 
Almoinha, uma via com mais de 
2300 metros, que liga o Largo Ca-
pitães de Abril, em Santana, à 
Rua do Pinhal de Cima, que vai 
ser repavimentada na totalidade. 
Trata-se de uma estrada muito 
movimentada em termos de trân-
sito, porque serve uma das áreas 
mais populosas da freguesia. Refi-
ra-se que, com esta obra ,fica prati-

seios ao longo da via, por parte 
da Câmara Municipal de Sesim-
bra, no âmbito do Plano de Ação 
de Mobilidade Urbana Sustentá-
vel.

A Rua de Palames, via com cer-
ca de 800 metros, e um dos prin-
cipais acessos à zona poente da 
vila de Sesimbra e ao Porto de 
Abrigo, é outra das grandes obras 
a realizar nos próximos meses. 
Aqui vai ser feita a repavimenta-
ção desde a Rua Serra do Zambu-
jal (Cintrão), e a Rua Francisco da 
Conceição Silva, junto ao quartel 
da Guarda Nacional Republicana, 
na vila de Sesimbra, o que com-
plementa a repavimentação do 
troço da Rua da Assenta, até à Es-
trada do Túnel, efetuada no final 
de 2022, e da Rua Serra do Zam-
bujal, concluída em 2019.

Mas a maior obra, e que tam-
bém é mais complexa do novo 
programa de pavimentações é a 
requalificação da Estrada das Pe-
dreiras. Os trabalhos abrangem 
a totalidade da via, com mais de 
1700 metros, entre o desvio para 
a Estrada de Argéis e a Rua Serra 
da Arrábida, e contemplam a re-
novação de pavimento, num to-
tal e mais de 13 mil e 500 metros 
quadrados de betuminoso, bem 
como a reabilitação de condutas 
e ramais domiciliários de água, 
de rede de esgotos domésticos e 
pluviais, e a construção de pas-
seios. No âmbito desta interven-
ção será também requalificado 
um troço com perto de 130 me-
tros da Rua do Pocinho, entre a 
Estrada das Pedreiras e a EN379, 
na Maçã. Só para esta obra, o in-
vestimento previsto ronda os 3,5 
milhões de euros, o que diz bem 
da sua dimensão e importância 
numa estrada que regista tam-
bém um intenso tráfego de pesa-
dos afetos às explorações das pe-
dreiras. O

camente concluída a requalifi-
cação deste percurso que, em 
2019, ficou mais seguro ao ní-
vel das deslocações pedonais 
depois da construção de pas-
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Repavimentação da Estrada  
do Facho de Santana
A Câmara Municipal de Sesimbra está a repavimentar a Estrada do 
Facho de Santana, uma via com cerca de 700 metros, que estabelece 
a ligação entre a Rua Dr. Alberto Leite e a Estrada de Argéis. Refira-se 
que, antes desta intervenção, a autarquia substituiu as condutas e ra-
mais de abastecimento de água, e reparou as calçadas nesta estrada. 
Importa sublinhar que esta via não está incluída no novo programa 
de pavimentações. 
Esta repavimentação dá sequência a um conjunto de intervenções ao 
nível da reabilitação de várias estradas na freguesia do Castelo, reali-
zadas nos últimos meses, de que são exemplo a Rua Gil Vicente, liga-
ção entre Santana e Cotovia, e vários arruamentos em Sampaio e na 
Charneca da Cotovia.

Autarquia insiste na reabilitação 
urgente da EN379
A reabilitação urgente do troço da Estrada Nacional 379, entre o quiló-
metro 12,2 e o quilómetro 17,6, que serve, por exemplo, as localidades 
da Maçã e Sampaio, continua a ser uma preocupação da Câmara Muni-
cipal de Sesimbra, que vai enviar uma nova missiva à Infraestruturas 
de Portugal, SA, em que insiste numa intervenção urgente para esta es-
trada. A autarquia já fez vários alertas para esta situação, lembrando 
que esta estrada é uma das principais ligações ao concelho de Sesim-
bra, e que é também diariamente utilizada por viaturas de emergência 
e veículos pesados de transporte de inertes. 

Autarquia exige variante  
ao Porto de Abrigo
A variante ao Porto de Abrigo, fundamental para o escoamento do trá-
fego associado à pesca e a todas as outras atividades económicas que 
se desenvolvem no porto de Sesimbra, continua a ser um dos dossiês 
prioritários para a Câmara Municipal de Sesimbra, que vai voltar a in-
sistir na construção urgente desta via, junto da Administração Central. 

O objetivo é saber se integra as prioridades do Governo em maté-
ria de acessibilidades, recordando as muitas insistências que o mu-
nicípio tem feito sobre a matéria, há mais de uma década, onde vem 
alertando para as consequências para a economia local, devido aos 
sucessivos adiamentos, e também para os riscos em termos de segu-
rança rodoviária, decorrentes do atravessamento de viaturas pesadas 
pela vila. 

Entre as várias reivindicações relativas a esta via conta-se a entrega, 
em 2021, de uma Carta Aberta ao então primeiro-ministro, António Cos-
ta, subscrita pela Câmara Municipal de Sesimbra e mais de uma cen-
tena de entidades ligadas à pesca e a empresas de atividades maríti-
mo-turísticas, a exigir que a construção de um novo acesso ao Porto de 
Abrigo de Sesimbra fosse contemplada no Plano de Recuperação e Re-
siliência (PRR), que na altura se encontrava em consulta pública.

Para além das comunicações da autarquia, em 2023, um grupo de de-
putados da Assembleia da República enviou ao presidente da Assem-
bleia da República um conjunto de perguntas, uma das quais a ques-
tionar se a Variante ao Porto de Abrigo de Sesimbra estava entre as 
prioridades até 2030, em termos de rodovia.
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EM DESTAQUEO

Francisco Jesus PRESIDENTE DA CÂMARA

Requalificar  
a rede viária  
é prioridade  
de investimento
A rede viária é um dos principais 
indicadores de qualidade de vida 
de um município, e fundamental 
para a mobilidade da população, 
tanto em viatura individual como 
em transporte coletivo.

Ao mesmo tempo, é também 
uma das infraestruturas cuja 
gestão é mais complexa e difícil. 
Isto porque recebe fluxos de trá-
fego cada vez mais intensos, que 
incluem, muitas vezes, viaturas 
pesadas, o que causa enorme 
desgaste no pavimento. A manu-
tenção destes mais de 500 quiló-
metros de vias no concelho, que 
estão divididos em 1600 ruas e 
avenidas, é um trabalho diário. 
No entanto, periodicamente é ne-
cessário fazer um grande investi-
mento ao nível de pavimentação. 
Nestes casos, a opção passa pelo 
levantamento das zonas a inter-
vir para depois se avançar com 
conjuntos de obras, que desig-
namos de programas, em vez de 
intervenções individuais. É um 
modelo mais eficaz, tanto em ter-
mos financeiros como no que se 
refere aos procedimentos de con-
tratação.

Entre 2013 e 2017, a autarquia 
desenvolveu o último grande pro-
grama de pavimentações, que 
integrou as três freguesias e re-
presentou um investimento supe-
rior a 3 milhões de euros. Numa 
primeira fase, em 2013, avança-
ram 41 ruas, num valor de 1,2 mi-
lhões de euros e, posteriormente, 
em 2015, prosseguimos este tra-
balho acrescentando mais 52 ar-
ruamentos, o que representou 1,8 
milhões de euros. Muitas destas 
obras incluíram renovação das 
redes de abastecimento público 
de águas e pluviais, aproveitan-
do o levantamento do pavimen-
to. Depois disso, foi feita uma 
contratação para pavimentação 
de cerca de cinco quilómetros de 
via, orçados em mais de meio mi-
lhão de euros na zona do Casal do 
Sapo e desenvolveram-se obras 
nas ruas dos Milhafres e Moinho 
Novo, no Zambujal, vários ar-
ruamentos em Sampaio, Rua Gil 
Vicente, entre Santana e Cotovia 
e nas ruas da Glória, Fraternida-
de e parte da Norton de Matos, na 
Quinta do Conde.

O programa de pavimentações 
na Freguesia do Castelo, que es-
tamos a iniciar, tem um horizonte 
temporal de três anos, contem-
pla perto de 70 vias e, em termos 
de dispersão geográfica, abrange 
mais de 80 por cento do território 
do município. A verba estimada 
é de mais de 6 milhões de euros, 
o que faz destas empreitadas um 
dos maiores investimentos dos úl-
timos anos no concelho de Sesim-
bra. As primeiras intervenções 
estão prestes a iniciar-se na Ma-
çã e na Charneca da Cotovia. Se-
guem-se outras localidades. Este 
conjunto de intervenções confir-
ma o esforço que está a ser feito 
para requalificar a rede viária do 
município. Nos próximos meses, 
é natural que se cruze com uma 
destas obras. Temos consciência 
de que são trabalhos que geram 
condicionamentos de trânsito e 
demoras, no entanto, tentaremos 
ser céleres e disponibilizar in-
formação atempadamente para 
minimizar os contratempos que 
possam ocorrer. Estamos certos 
de que, por serem intervenções 
muito relevantes para o dia-a-dia 
das pessoas, teremos a colabora-
ção de automobilistas, peões e 
moradores.

EDITORIALO

O
A maior obra, e 
que também é 
mais complexa 
e representa um 
investimento 
mais avultado é 
a requalificação 
da Estrada 
das Pedreiras. 
Os trabalhos 
abrangem 1700 
metros de via, 
bem como a 
reabilitação de 
condutas e ramais 
domiciliários 
de água, de 
rede de esgotos 
domésticos e 
pluviais.

O programa de pavimentações 
que arranca em breve na Fregue-
sia do Castelo é, seguramente, o 
mais ambicioso de sempre. Está 
orçado em mais de 6 milhões de 
euros, valor que triplica o último 
programa, tem um horizonte de 
execução de três anos e abrange 
perto de uma centena de vias. O 
objetivo é melhorar a qualidade 
de vida dos moradores e, ao mes-
mo tempo, tornar mais segura e 
cómoda a circulação viária.

As primeiras obras deste pro-
grama, que vai ser desenvolvido 
em três fases, englobam maiori-
tariamente a repavimentação de 
ruas, e algumas pavimentações. 
Maçã e Quintinha são as locali-
dades que vão receber a maioria 
das repavimentações. Por sua 
vez, as pavimentações vão bene-
ficiar sobretudo a Azoia e o Zam-
bujal ( junto à Estrada Municipal 
569), o que se deve ao facto de 
terem sido das últimas zonas on-
de foi instalado saneamento bá-
sico.

A Estrada Municipal 569, tam-
bém conhecida por Estrada do 
Cabo Espichel, é a que vai receber 
a obra mais extensa do programa 
de melhoria da rede viária. O tro-
ço a reabilitar prolonga-se des-
de o entroncamento com a Estra-
da Nacional 377, no Zambujal, 
e a Rua da Palmeira, junto ao 
Moinho do Outeiro. São perto de  
4800 metros, o que diz bem da  
extensão da área a intervir.

Outro dos destaques é a Rua da 
Almoinha, uma via com mais de 
2300 metros, que liga o Largo Ca-
pitães de Abril, em Santana, à 
Rua do Pinhal de Cima, que vai 
ser repavimentada na totalidade. 
Trata-se de uma estrada muito 
movimentada em termos de trân-
sito, porque serve uma das áreas 
mais populosas da freguesia. Refi-
ra-se que, com esta obra ,fica prati-

seios ao longo da via, por parte 
da Câmara Municipal de Sesim-
bra, no âmbito do Plano de Ação 
de Mobilidade Urbana Sustentá-
vel.

A Rua de Palames, via com cer-
ca de 800 metros, e um dos prin-
cipais acessos à zona poente da 
vila de Sesimbra e ao Porto de 
Abrigo, é outra das grandes obras 
a realizar nos próximos meses. 
Aqui vai ser feita a repavimenta-
ção desde a Rua Serra do Zambu-
jal (Cintrão), e a Rua Francisco da 
Conceição Silva, junto ao quartel 
da Guarda Nacional Republicana, 
na vila de Sesimbra, o que com-
plementa a repavimentação do 
troço da Rua da Assenta, até à Es-
trada do Túnel, efetuada no final 
de 2022, e da Rua Serra do Zam-
bujal, concluída em 2019.

Mas a maior obra, e que tam-
bém é mais complexa do novo 
programa de pavimentações é a 
requalificação da Estrada das Pe-
dreiras. Os trabalhos abrangem 
a totalidade da via, com mais de 
1700 metros, entre o desvio para 
a Estrada de Argéis e a Rua Serra 
da Arrábida, e contemplam a re-
novação de pavimento, num to-
tal e mais de 13 mil e 500 metros 
quadrados de betuminoso, bem 
como a reabilitação de condutas 
e ramais domiciliários de água, 
de rede de esgotos domésticos e 
pluviais, e a construção de pas-
seios. No âmbito desta interven-
ção será também requalificado 
um troço com perto de 130 me-
tros da Rua do Pocinho, entre a 
Estrada das Pedreiras e a EN379, 
na Maçã. Só para esta obra, o in-
vestimento previsto ronda os 3,5 
milhões de euros, o que diz bem 
da sua dimensão e importância 
numa estrada que regista tam-
bém um intenso tráfego de pesa-
dos afetos às explorações das pe-
dreiras. O

camente concluída a requalifi-
cação deste percurso que, em 
2019, ficou mais seguro ao ní-
vel das deslocações pedonais 
depois da construção de pas-
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Repavimentação da Estrada  
do Facho de Santana
A Câmara Municipal de Sesimbra está a repavimentar a Estrada do 
Facho de Santana, uma via com cerca de 700 metros, que estabelece 
a ligação entre a Rua Dr. Alberto Leite e a Estrada de Argéis. Refira-se 
que, antes desta intervenção, a autarquia substituiu as condutas e ra-
mais de abastecimento de água, e reparou as calçadas nesta estrada. 
Importa sublinhar que esta via não está incluída no novo programa 
de pavimentações. 
Esta repavimentação dá sequência a um conjunto de intervenções ao 
nível da reabilitação de várias estradas na freguesia do Castelo, reali-
zadas nos últimos meses, de que são exemplo a Rua Gil Vicente, liga-
ção entre Santana e Cotovia, e vários arruamentos em Sampaio e na 
Charneca da Cotovia.

Autarquia insiste na reabilitação 
urgente da EN379
A reabilitação urgente do troço da Estrada Nacional 379, entre o quiló-
metro 12,2 e o quilómetro 17,6, que serve, por exemplo, as localidades 
da Maçã e Sampaio, continua a ser uma preocupação da Câmara Muni-
cipal de Sesimbra, que vai enviar uma nova missiva à Infraestruturas 
de Portugal, SA, em que insiste numa intervenção urgente para esta es-
trada. A autarquia já fez vários alertas para esta situação, lembrando 
que esta estrada é uma das principais ligações ao concelho de Sesim-
bra, e que é também diariamente utilizada por viaturas de emergência 
e veículos pesados de transporte de inertes. 

Autarquia exige variante  
ao Porto de Abrigo
A variante ao Porto de Abrigo, fundamental para o escoamento do trá-
fego associado à pesca e a todas as outras atividades económicas que 
se desenvolvem no porto de Sesimbra, continua a ser um dos dossiês 
prioritários para a Câmara Municipal de Sesimbra, que vai voltar a in-
sistir na construção urgente desta via, junto da Administração Central. 

O objetivo é saber se integra as prioridades do Governo em maté-
ria de acessibilidades, recordando as muitas insistências que o mu-
nicípio tem feito sobre a matéria, há mais de uma década, onde vem 
alertando para as consequências para a economia local, devido aos 
sucessivos adiamentos, e também para os riscos em termos de segu-
rança rodoviária, decorrentes do atravessamento de viaturas pesadas 
pela vila. 

Entre as várias reivindicações relativas a esta via conta-se a entrega, 
em 2021, de uma Carta Aberta ao então primeiro-ministro, António Cos-
ta, subscrita pela Câmara Municipal de Sesimbra e mais de uma cen-
tena de entidades ligadas à pesca e a empresas de atividades maríti-
mo-turísticas, a exigir que a construção de um novo acesso ao Porto de 
Abrigo de Sesimbra fosse contemplada no Plano de Recuperação e Re-
siliência (PRR), que na altura se encontrava em consulta pública.

Para além das comunicações da autarquia, em 2023, um grupo de de-
putados da Assembleia da República enviou ao presidente da Assem-
bleia da República um conjunto de perguntas, uma das quais a ques-
tionar se a Variante ao Porto de Abrigo de Sesimbra estava entre as 
prioridades até 2030, em termos de rodovia.
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Arrumento (próximo da Rua do Moinho)

Rua do Moinho
Rua da Paz
Transversal (da Rua do Cabeço)
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FREGUESIA DO CASTELO   

                    

6,5 milhões de euros  6,5 milhões de euros  
de investimento na rede viáriade investimento na rede viária

Desassoreamento da Lagoa
A obra de desassoreamento da Lagoa de Albufeira está 
prevista para a primavera de 2025. A garantia foi dada 
pela ministra do Ambiente, Maria da Graça Carvalho.

Novo tribunal de Sesimbra
Foi adjudicada a construção do novo Palácio de 
Justiça de Sesimbra. A obra, orçada em 3,5 milhões 
de euros, deverá iniciar-se até ao final do ano.

EQUIPAMENTOSO

 

SAMPAiO

palácio
justiçaDE

Obra Adjudicada 
(INSTiTUTO DE GESTÃO FiNANCEiRA 

E DE EQUiPAMENTOS DE JUSTiÇA
 - MiNiSTÉRiO DA JUSTiÇA)

Valor: 3,5 milhões de euros

INVESTIMENTO MUNICIPAL
• Cedência do terreno

• Elaboração dos projetos 
  de arquitetura e especialidades

• Acessos, estacionamento, 
  arranjos exteriores 
  e infraestruturas

 

  
 
 

 
 

 
 
 

TURISMO . NOVO ESPAÇO VISITSESIMBRA NO CASTELO
No Castelo de Sesimbra abriu portas no Dia Mundial do Turismo o novo espaço 
VisitSesimbra, composto por loja, posto de informação e uma exposição  
que dá a conhecer os núcleos museológicos mais relevantes do território.
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JUSTIÇAO

A empreitada de construção 
do novo Palácio de Justiça de 
Sesimbra, no terreno contíguo 
à Moagem de Sampaio, foi 
adjudicada. A informação 
foi transmitida no final de 
setembro, pelo Instituto de Gestão 
Financeira e de Equipamentos 
de Justiça, à Câmara Municipal 
de Sesimbra, que há muito 
vem insistindo na urgência da 
construção deste equipamento, 
a fim de substituir as atuais 
instalações do tribunal de 
Sesimbra, que apresentam várias 
lacunas ao normal funcionamento 
dos serviços de justiça
A obra está orçada em perto de 3,5 
milhões de euros, e deverá ir para 
o terreno entre o final de 2024 e o 
início de 2025.

Construção do Palácio  
de Justiça de Sesimbra foi adjudicada

Recorde-se que, em junho de 2017, 
a Câmara Municipal de Sesimbra 
assinou um protocolo com o 
Instituto de Gestão Financeira e 
Infraestruturas da Justiça, que 
definiu as obrigações de cada 
uma das partes relativamente 
ao processo de construção do 
equipamento.
Neste acordo, para além 
da cedência do terreno ao 
Ministério da Justiça, o município 
comprometeu-se com a elaboração 
dos projetos de arquitetura e 
especialidades, coordenação e 
fiscalização técnica da empreitada, 
bem como com os encargos com 
arruamentos, estacionamentos e 
infraestruturas de água, esgotos, 
eletricidade, telecomunicações e 
arranjos exteriores. O

Novo espaço de acolhimento para visitantes abre no Castelo
Quem visita Sesimbra tem um novo espa-
ço de acolhimento no Castelo de Sesim-
bra. O Visit Sesimbra pretende receber to-
dos os visitantes do Castelo. «Temos um 
conjunto infindável de ofertas. É impor-
tante que as mais de 200 mil pessoas que 
passam pelo Castelo possam também par-
tir deste centro para outras experiências», 
realçou o presidente da Câmara Municipal 
de Sesimbra, Francisco Jesus, na cerimó-
nia de abertura de portas de um espaço 
que dá a conhecer os vários pontos de in-
teresse do concelho e o seu vasto e valioso 
património. 
O antigo posto de informação foi comple-
tamente renovado. «Usámos o mar e a ser-
ra para decoração», salientou o artista se-
simbrense João Cruz, criador da imagem 
do espaço. 
«Uniu-se a cultura, a comunicação e o tu-
rismo para a divulgação do concelho», fri-
sou a vereadora com o pelouro do Turis-
mo, Argentina Marques, que se referiu ao 
novo espaço como «a porta do concelho de 
Sesimbra». 
O novo espaço de acolhimento de turistas 
conta com um balcão de atendimento ao 
visitante, uma exposição permanente, em 
português e em inglês, com informação 
sobre os núcleos museológicos existentes 
no concelho de Sesimbra, um espaço de 
loja com produtos locais e peças associa-
das ao concelho de Sesimbra e um ecrã de 
grande formato com vídeos de promoção 
do território. 
O espaço Visit Sesimbra funciona de ter-
ça-feira a domingo das 9.30 às 13 horas e 
das 14 às 17.30h. O

Desassoreamento da Lagoa de Albufeira avança na primavera de 2025

AMBIENTEO

A empreitada de abertura e 
desassoreamento da Lagoa de 
Albufeira deverá concretizar-se 
durante a primavera de 2025.  
A garantia foi dada pela 
ministra do Ambiente, Maria 
da Graça Carvalho, no decorrer 
da visita efetuada à Lagoa de 
Albufeira, no dia 23 de agosto, 
para assistir à reabertura do 
canal de ligação ao mar.
«Posso adiantar que esta 
intervenção vai ser financiada 
pelo Programa Operacional 
Sustentável, que tem uma 
linha de financiamento para o 
litoral. A Agência Portuguesa 
do Ambiente (APA), em 
concertação com a Câmara 
Municipal de Sesimbra, vai já 
submeter todos os elementos ao 
referido Programa Operacional 
para ter o financiamento 

e lançar o concurso o mais 
rapidamente possível, e para 
que a obra possa avançar 
em março do próximo ano», 
sublinhou a ministra.
Na deslocação à Lagoa, a 
titular da pasta do ambiente, 
que se fez acompanhar pelo 
vice-presidente da APA, 
Pimenta Machado, foi recebida 
pelo presidente da Câmara 
Municipal de Sesimbra, 
Francisco Jesus, que reiterou 
as preocupações há muito 
manifestadas pelos órgãos 
autárquicos do concelho e pela 
população, que exigem uma 
solução duradoura.
«Em primeiro lugar, é 
importante que as máquinas 
se mantenham mais tempo 
aqui para manter a abertura. 
Mas a questão de fundo é o 

desassoreamento e abertura 
de um canal mais fundo, que 
deve avançar o quanto antes, e 
que é essencial para renovar e 
oxigenar as águas superficiais 
e as mais profundas», afirmou 
Francisco Jesus, lembrando 
que a zona mais próxima do 
mar tem muito mais areia do 
que tinha há alguns anos, e por 
este motivo torna-se cada vez 
mais difícil fazer a abertura. 
Daí a urgência da solução 
avançada pela ministra, que 
vai ao encontro daquilo que a 
autarquia tem vindo a exigir.
Maria da Graça Carvalho 
recebeu em mãos um abaixo- 
-assinado a exigir uma solução 
permanente para a Lagoa 
de Albufeira, que conta com 
milhares de assinaturas, o que 
diz bem das preocupações da 

comunidade com este problema.
A este propósito importa 
lembrar que, no início de 
agosto, o presidente da Câmara 
Municipal de Sesimbra enviou 
uma missiva à ministra a exigir 
não só a reabertura urgente do 
canal, mas também o início do 
procedimento pré-contratual 
para a operação de abertura ao 
mar de maiores dimensões que 
permita o desassoreamento da 
Lagoa.
A autarquia irá acompanhar 
de perto este processo e 
desenvolver todos os esforços 
para que esta operação se 
concretize finalmente, na 
defesa dos valores ambientais, 
das atividades económicas e da 
qualidade de vida desta área 
de inegável importância para o 
concelho. O

O DESPORTO E LAZER

Câmara Municipal substitui relvado do Alfarim
A Câmara Municipal de Sesimbra está a 
substituir o relvado do campo principal de 
futebol 11 do Grupo Desportivo de Alfarim. 
A obra representa um investimento de 180 
mil euros, e surge na sequência do apoio da 
autarquia ao movimento associativo.
Por este equipamento passam 
semanalmente centenas de jovens que 
compõem os escalões de formação do clube.   
A intervenção dá continuidade a um 

conjunto de melhorias em instalações 
desportivas dos clubes do concelho, onde 
se inclui a substituição dos relvados dos 
campos de futebol da Associação para o 
Desenvolvimento da Quinta do Conde, 
da Associação de Cultura e Recreio 
União Trabalhadora Zambujalense, e do 
Complexo Desportivo Municipal da Maçã, 
nestes casos com apoio do Programa de 
Recuperação e Resiliência. O

Centro de Atividades Ambientais e Desportivas na Lagoa de Albufeira
As pequenas casas coloridas instaladas 
pelo Instituto de Conservação da Natureza 
e das Florestas na década de 1990, para 
apoio à pesca, e que se tornaram numa 
imagem de marca da Lagoa de Albufeira, 
foram recuperadas pela Câmara Municipal 
e transformadas num centro de apoio 
a atividades ambientais e desportivas. 

Na componente ambiental, o Centro 
vai trabalhar em estreita ligação com o 
Espaço Interpretativo da Lagoa Pequena 
enquanto que na parte desportiva, vai dar 
continuidade ao trabalho desenvolvido 
há mais de uma década pelo Centro 
de Atividades Náuticas, no ensino da 
canoagem e da vela.

Esta obra faz parte de uma ampla operação 
de valorização da margem sul da Lagoa, 
orçada em cerca de 662 mil euros, e 
contou com o apoio do Fundo Europeu 
dos Assuntos Marítimos e das Pescas, no 
âmbito do Programa Operacional Mar 
2020 – Portugal 2020, ao abrigo de uma 
candidatura apresentada pela autarquia.O

VAI SER  
NOTÍCIA

O

São Martinho 
na Moagem 
O São Martinho festeja-se a 
11 de novembro na Moagem 
de Sampaio. Para assinalar o 
momento, o Museu Marítimo 
de Sesimbra promove um 
momento de partilha para 
reavivar a tradição local de 
assar castanhas e batatas-
doces à volta da fogueira, 
acompanhadas por água-pé. 
A atividade, que decorre das 
16.30 às 19 horas, destina-se 
a famílias. A participação é 
gratuita, com inscrição até 
6 de novembro através do 
e-mail patricia.alves@cm-
sesimbra.pt.

Temporada 
de Música  
da Casa  
da Ópera
A Temporada de Música 
da Casa de Ópera do Cabo 
Espichel realiza-se de 
21 de novembro a 1 de 
dezembro de 2024 . Ópera, 
sopro, percussão, filme-
concerto, canto lírico, dança, 
cordas, piano e harpa são 
algumas das sonoridades 
dos espetáculos desta 
temporada, que estão 
agendados para o Cineteatro 
Municipal João Mota, a 
Igreja de Nossa Senhora da 
Consolação do Castelo, a 
Junta de Freguesia da Quinta 
do Conde, a Associação A 
Voz do Alentejo, na Quinta 
do Conde, e a Igreja de Nossa 
Senhora do Cabo Espichel.

Transferência de  
competências gera 5,3 milhões  
de encargos para o município

EDUCAÇÃOO

Tal como se previa, a transferência 
de competências do Estado para os 
municípios na área da Educação, 
que aconteceu em abril de 2022, 
transformou-se numa transferência 
de encargos para as autarquias. 
Entre Abril de 2022 e agosto de 
2024, o Município de Sesimbra teve 
encargos de cerca de 19 milhões de 
euros na área da educação.  
A  Direção Geral dos Estabeleci-
mentos de Ensino e o Fundo de Fi-
nanciamento da Descentralização 
do Estado transferiram para o mu-
nicípio cerca de 13,7 milhões de 
euros, o que representa um défice 
acumulado de 5,3 milhões de euros. 
A maior fatia desta despesa (12,5 
milhões) foi para pessoal não do-
cente, que passou para os quadros 
da autarquia. 
Os apoios alimentares represen-
tam 3 milhões de euros, a escola a 
tempo inteiro 2 milhões e as trans-
ferências para a gestão dos Agru-
pamentos, 1,4 milhões. Esta ver-
ba engloba conservação e encargos 
das instalações e equipamentos. 
Note-se que, com esta transferên-
cia, a autarquia recebeu seis esco-
las que até abril de 2022 estavam 
a cargo do Ministério da Educação, 
algumas das quais a precisarem de 
intervenções urgentes que repre-

sentam avultados investimentos fi-
nanceiros. 
Este processo de descentralização 
no domínio da educação iniciou-se 
com a entrada em vigor do Decreto-
-Lei n.º 21/2019, que deu origem à 
transferência de novas competên-
cias para os municípios, em abril 
de 2022. A Câmara Municipal de Se-
simbra adiou, até ao limite legal-
mente possível, a assunção des-
sas competências, atendendo ao 
conjunto de implicações financei-
ras, humanas e organizacionais, a 
ausência de conhecimento sobre 
as matérias a transferir, as condi-
ções e as suas implicações, na de-
fesa dos interesses quer da autar-
quia quer da população. Com esta 
desresponsabilização da Adminis-
tração Central, a autarquia terá que 
fazer ajustes no seu orçamento pa-
ra continuar a garantir uma escola 
pública de qualidade e a procurar 
respostas para as grandes questões 
que se colocam atualmente, e que 
passam pela construção de uma 
nova escola secundária, na fregue-
sia da Quinta do Conde, pela requa-
lificação dos edifícios do 2.º e 3.º ci-
clos que recebemos do Ministério 
da Educação, e pela conclusão da 
obra da Escola Navegador Rodri-
gues Soromenho. O
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Candidaturas 
Centro de Apoio 
à Incubação  
de Empresas  
de Sesimbra
Estão abertas, até 14 de 
novembro, as candidaturas 
para um gabinete no Centro de 
Apoio à Incubação de Empresas 
de Sesimbra - CAIES, em 
Santana. O espaço destina-
se a empresas do concelho, 
constituídas há menos de 
dois anos, ou em processo de 
constituição legal. A prioridade 
é dada a projetos inovadores 
nas áreas do turismo, design, 
ambiente, arquitetura, 
tecnologias ou artes. O CAIES 
tem seis gabinetes, incubadora 
criativa, sala de formação, 
sala de reuniões, cozinha, 
estacionamento e rede wi-fi. 
Informações: 21 010 84 43 e 
caies@cm-sesimbra.pt.



FREGUESIA DO CASTELO   

                    

6,5 milhões de euros  6,5 milhões de euros  
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Desassoreamento da Lagoa
A obra de desassoreamento da Lagoa de Albufeira está 
prevista para a primavera de 2025. A garantia foi dada 
pela ministra do Ambiente, Maria da Graça Carvalho.

Novo tribunal de Sesimbra
Foi adjudicada a construção do novo Palácio de 
Justiça de Sesimbra. A obra, orçada em 3,5 milhões 
de euros, deverá iniciar-se até ao final do ano.

EQUIPAMENTOSO

 

SAMPAiO

palácio
justiçaDE

Obra Adjudicada 
(INSTiTUTO DE GESTÃO FiNANCEiRA 

E DE EQUiPAMENTOS DE JUSTiÇA
 - MiNiSTÉRiO DA JUSTiÇA)

Valor: 3,5 milhões de euros

INVESTIMENTO MUNICIPAL
• Cedência do terreno

• Elaboração dos projetos 
  de arquitetura e especialidades

• Acessos, estacionamento, 
  arranjos exteriores 
  e infraestruturas

 

  
 
 

 
 

 
 
 

TURISMO . NOVO ESPAÇO VISITSESIMBRA NO CASTELO
No Castelo de Sesimbra abriu portas no Dia Mundial do Turismo o novo espaço 
VisitSesimbra, composto por loja, posto de informação e uma exposição  
que dá a conhecer os núcleos museológicos mais relevantes do território.
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JUSTIÇAO

A empreitada de construção 
do novo Palácio de Justiça de 
Sesimbra, no terreno contíguo 
à Moagem de Sampaio, foi 
adjudicada. A informação 
foi transmitida no final de 
setembro, pelo Instituto de Gestão 
Financeira e de Equipamentos 
de Justiça, à Câmara Municipal 
de Sesimbra, que há muito 
vem insistindo na urgência da 
construção deste equipamento, 
a fim de substituir as atuais 
instalações do tribunal de 
Sesimbra, que apresentam várias 
lacunas ao normal funcionamento 
dos serviços de justiça
A obra está orçada em perto de 3,5 
milhões de euros, e deverá ir para 
o terreno entre o final de 2024 e o 
início de 2025.

Construção do Palácio  
de Justiça de Sesimbra foi adjudicada

Recorde-se que, em junho de 2017, 
a Câmara Municipal de Sesimbra 
assinou um protocolo com o 
Instituto de Gestão Financeira e 
Infraestruturas da Justiça, que 
definiu as obrigações de cada 
uma das partes relativamente 
ao processo de construção do 
equipamento.
Neste acordo, para além 
da cedência do terreno ao 
Ministério da Justiça, o município 
comprometeu-se com a elaboração 
dos projetos de arquitetura e 
especialidades, coordenação e 
fiscalização técnica da empreitada, 
bem como com os encargos com 
arruamentos, estacionamentos e 
infraestruturas de água, esgotos, 
eletricidade, telecomunicações e 
arranjos exteriores. O

Novo espaço de acolhimento para visitantes abre no Castelo
Quem visita Sesimbra tem um novo espa-
ço de acolhimento no Castelo de Sesim-
bra. O Visit Sesimbra pretende receber to-
dos os visitantes do Castelo. «Temos um 
conjunto infindável de ofertas. É impor-
tante que as mais de 200 mil pessoas que 
passam pelo Castelo possam também par-
tir deste centro para outras experiências», 
realçou o presidente da Câmara Municipal 
de Sesimbra, Francisco Jesus, na cerimó-
nia de abertura de portas de um espaço 
que dá a conhecer os vários pontos de in-
teresse do concelho e o seu vasto e valioso 
património. 
O antigo posto de informação foi comple-
tamente renovado. «Usámos o mar e a ser-
ra para decoração», salientou o artista se-
simbrense João Cruz, criador da imagem 
do espaço. 
«Uniu-se a cultura, a comunicação e o tu-
rismo para a divulgação do concelho», fri-
sou a vereadora com o pelouro do Turis-
mo, Argentina Marques, que se referiu ao 
novo espaço como «a porta do concelho de 
Sesimbra». 
O novo espaço de acolhimento de turistas 
conta com um balcão de atendimento ao 
visitante, uma exposição permanente, em 
português e em inglês, com informação 
sobre os núcleos museológicos existentes 
no concelho de Sesimbra, um espaço de 
loja com produtos locais e peças associa-
das ao concelho de Sesimbra e um ecrã de 
grande formato com vídeos de promoção 
do território. 
O espaço Visit Sesimbra funciona de ter-
ça-feira a domingo das 9.30 às 13 horas e 
das 14 às 17.30h. O

Desassoreamento da Lagoa de Albufeira avança na primavera de 2025

AMBIENTEO

A empreitada de abertura e 
desassoreamento da Lagoa de 
Albufeira deverá concretizar-se 
durante a primavera de 2025.  
A garantia foi dada pela 
ministra do Ambiente, Maria 
da Graça Carvalho, no decorrer 
da visita efetuada à Lagoa de 
Albufeira, no dia 23 de agosto, 
para assistir à reabertura do 
canal de ligação ao mar.
«Posso adiantar que esta 
intervenção vai ser financiada 
pelo Programa Operacional 
Sustentável, que tem uma 
linha de financiamento para o 
litoral. A Agência Portuguesa 
do Ambiente (APA), em 
concertação com a Câmara 
Municipal de Sesimbra, vai já 
submeter todos os elementos ao 
referido Programa Operacional 
para ter o financiamento 

e lançar o concurso o mais 
rapidamente possível, e para 
que a obra possa avançar 
em março do próximo ano», 
sublinhou a ministra.
Na deslocação à Lagoa, a 
titular da pasta do ambiente, 
que se fez acompanhar pelo 
vice-presidente da APA, 
Pimenta Machado, foi recebida 
pelo presidente da Câmara 
Municipal de Sesimbra, 
Francisco Jesus, que reiterou 
as preocupações há muito 
manifestadas pelos órgãos 
autárquicos do concelho e pela 
população, que exigem uma 
solução duradoura.
«Em primeiro lugar, é 
importante que as máquinas 
se mantenham mais tempo 
aqui para manter a abertura. 
Mas a questão de fundo é o 

desassoreamento e abertura 
de um canal mais fundo, que 
deve avançar o quanto antes, e 
que é essencial para renovar e 
oxigenar as águas superficiais 
e as mais profundas», afirmou 
Francisco Jesus, lembrando 
que a zona mais próxima do 
mar tem muito mais areia do 
que tinha há alguns anos, e por 
este motivo torna-se cada vez 
mais difícil fazer a abertura. 
Daí a urgência da solução 
avançada pela ministra, que 
vai ao encontro daquilo que a 
autarquia tem vindo a exigir.
Maria da Graça Carvalho 
recebeu em mãos um abaixo- 
-assinado a exigir uma solução 
permanente para a Lagoa 
de Albufeira, que conta com 
milhares de assinaturas, o que 
diz bem das preocupações da 

comunidade com este problema.
A este propósito importa 
lembrar que, no início de 
agosto, o presidente da Câmara 
Municipal de Sesimbra enviou 
uma missiva à ministra a exigir 
não só a reabertura urgente do 
canal, mas também o início do 
procedimento pré-contratual 
para a operação de abertura ao 
mar de maiores dimensões que 
permita o desassoreamento da 
Lagoa.
A autarquia irá acompanhar 
de perto este processo e 
desenvolver todos os esforços 
para que esta operação se 
concretize finalmente, na 
defesa dos valores ambientais, 
das atividades económicas e da 
qualidade de vida desta área 
de inegável importância para o 
concelho. O

O DESPORTO E LAZER

Câmara Municipal substitui relvado do Alfarim
A Câmara Municipal de Sesimbra está a 
substituir o relvado do campo principal de 
futebol 11 do Grupo Desportivo de Alfarim. 
A obra representa um investimento de 180 
mil euros, e surge na sequência do apoio da 
autarquia ao movimento associativo.
Por este equipamento passam 
semanalmente centenas de jovens que 
compõem os escalões de formação do clube.   
A intervenção dá continuidade a um 

conjunto de melhorias em instalações 
desportivas dos clubes do concelho, onde 
se inclui a substituição dos relvados dos 
campos de futebol da Associação para o 
Desenvolvimento da Quinta do Conde, 
da Associação de Cultura e Recreio 
União Trabalhadora Zambujalense, e do 
Complexo Desportivo Municipal da Maçã, 
nestes casos com apoio do Programa de 
Recuperação e Resiliência. O

Centro de Atividades Ambientais e Desportivas na Lagoa de Albufeira
As pequenas casas coloridas instaladas 
pelo Instituto de Conservação da Natureza 
e das Florestas na década de 1990, para 
apoio à pesca, e que se tornaram numa 
imagem de marca da Lagoa de Albufeira, 
foram recuperadas pela Câmara Municipal 
e transformadas num centro de apoio 
a atividades ambientais e desportivas. 

Na componente ambiental, o Centro 
vai trabalhar em estreita ligação com o 
Espaço Interpretativo da Lagoa Pequena 
enquanto que na parte desportiva, vai dar 
continuidade ao trabalho desenvolvido 
há mais de uma década pelo Centro 
de Atividades Náuticas, no ensino da 
canoagem e da vela.

Esta obra faz parte de uma ampla operação 
de valorização da margem sul da Lagoa, 
orçada em cerca de 662 mil euros, e 
contou com o apoio do Fundo Europeu 
dos Assuntos Marítimos e das Pescas, no 
âmbito do Programa Operacional Mar 
2020 – Portugal 2020, ao abrigo de uma 
candidatura apresentada pela autarquia.O

VAI SER  
NOTÍCIA

O

São Martinho 
na Moagem 
O São Martinho festeja-se a 
11 de novembro na Moagem 
de Sampaio. Para assinalar o 
momento, o Museu Marítimo 
de Sesimbra promove um 
momento de partilha para 
reavivar a tradição local de 
assar castanhas e batatas-
doces à volta da fogueira, 
acompanhadas por água-pé. 
A atividade, que decorre das 
16.30 às 19 horas, destina-se 
a famílias. A participação é 
gratuita, com inscrição até 
6 de novembro através do 
e-mail patricia.alves@cm-
sesimbra.pt.

Temporada 
de Música  
da Casa  
da Ópera
A Temporada de Música 
da Casa de Ópera do Cabo 
Espichel realiza-se de 
21 de novembro a 1 de 
dezembro de 2024 . Ópera, 
sopro, percussão, filme-
concerto, canto lírico, dança, 
cordas, piano e harpa são 
algumas das sonoridades 
dos espetáculos desta 
temporada, que estão 
agendados para o Cineteatro 
Municipal João Mota, a 
Igreja de Nossa Senhora da 
Consolação do Castelo, a 
Junta de Freguesia da Quinta 
do Conde, a Associação A 
Voz do Alentejo, na Quinta 
do Conde, e a Igreja de Nossa 
Senhora do Cabo Espichel.

Transferência de  
competências gera 5,3 milhões  
de encargos para o município

EDUCAÇÃOO

Tal como se previa, a transferência 
de competências do Estado para os 
municípios na área da Educação, 
que aconteceu em abril de 2022, 
transformou-se numa transferência 
de encargos para as autarquias. 
Entre Abril de 2022 e agosto de 
2024, o Município de Sesimbra teve 
encargos de cerca de 19 milhões de 
euros na área da educação.  
A  Direção Geral dos Estabeleci-
mentos de Ensino e o Fundo de Fi-
nanciamento da Descentralização 
do Estado transferiram para o mu-
nicípio cerca de 13,7 milhões de 
euros, o que representa um défice 
acumulado de 5,3 milhões de euros. 
A maior fatia desta despesa (12,5 
milhões) foi para pessoal não do-
cente, que passou para os quadros 
da autarquia. 
Os apoios alimentares represen-
tam 3 milhões de euros, a escola a 
tempo inteiro 2 milhões e as trans-
ferências para a gestão dos Agru-
pamentos, 1,4 milhões. Esta ver-
ba engloba conservação e encargos 
das instalações e equipamentos. 
Note-se que, com esta transferên-
cia, a autarquia recebeu seis esco-
las que até abril de 2022 estavam 
a cargo do Ministério da Educação, 
algumas das quais a precisarem de 
intervenções urgentes que repre-

sentam avultados investimentos fi-
nanceiros. 
Este processo de descentralização 
no domínio da educação iniciou-se 
com a entrada em vigor do Decreto-
-Lei n.º 21/2019, que deu origem à 
transferência de novas competên-
cias para os municípios, em abril 
de 2022. A Câmara Municipal de Se-
simbra adiou, até ao limite legal-
mente possível, a assunção des-
sas competências, atendendo ao 
conjunto de implicações financei-
ras, humanas e organizacionais, a 
ausência de conhecimento sobre 
as matérias a transferir, as condi-
ções e as suas implicações, na de-
fesa dos interesses quer da autar-
quia quer da população. Com esta 
desresponsabilização da Adminis-
tração Central, a autarquia terá que 
fazer ajustes no seu orçamento pa-
ra continuar a garantir uma escola 
pública de qualidade e a procurar 
respostas para as grandes questões 
que se colocam atualmente, e que 
passam pela construção de uma 
nova escola secundária, na fregue-
sia da Quinta do Conde, pela requa-
lificação dos edifícios do 2.º e 3.º ci-
clos que recebemos do Ministério 
da Educação, e pela conclusão da 
obra da Escola Navegador Rodri-
gues Soromenho. O
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Candidaturas 
Centro de Apoio 
à Incubação  
de Empresas  
de Sesimbra
Estão abertas, até 14 de 
novembro, as candidaturas 
para um gabinete no Centro de 
Apoio à Incubação de Empresas 
de Sesimbra - CAIES, em 
Santana. O espaço destina-
se a empresas do concelho, 
constituídas há menos de 
dois anos, ou em processo de 
constituição legal. A prioridade 
é dada a projetos inovadores 
nas áreas do turismo, design, 
ambiente, arquitetura, 
tecnologias ou artes. O CAIES 
tem seis gabinetes, incubadora 
criativa, sala de formação, 
sala de reuniões, cozinha, 
estacionamento e rede wi-fi. 
Informações: 21 010 84 43 e 
caies@cm-sesimbra.pt.



FREGUESIA DO CASTELO   

                    

6,5 milhões de euros  6,5 milhões de euros  
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Desassoreamento da Lagoa
A obra de desassoreamento da Lagoa de Albufeira está 
prevista para a primavera de 2025. A garantia foi dada 
pela ministra do Ambiente, Maria da Graça Carvalho.

Novo tribunal de Sesimbra
Foi adjudicada a construção do novo Palácio de 
Justiça de Sesimbra. A obra, orçada em 3,5 milhões 
de euros, deverá iniciar-se até ao final do ano.

EQUIPAMENTOSO

 

SAMPAiO

palácio
justiçaDE

Obra Adjudicada 
(INSTiTUTO DE GESTÃO FiNANCEiRA 

E DE EQUiPAMENTOS DE JUSTiÇA
 - MiNiSTÉRiO DA JUSTiÇA)

Valor: 3,5 milhões de euros

INVESTIMENTO MUNICIPAL
• Cedência do terreno

• Elaboração dos projetos 
  de arquitetura e especialidades

• Acessos, estacionamento, 
  arranjos exteriores 
  e infraestruturas

 

  
 
 

 
 

 
 
 

TURISMO . NOVO ESPAÇO VISITSESIMBRA NO CASTELO
No Castelo de Sesimbra abriu portas no Dia Mundial do Turismo o novo espaço 
VisitSesimbra, composto por loja, posto de informação e uma exposição  
que dá a conhecer os núcleos museológicos mais relevantes do território.
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JUSTIÇAO

A empreitada de construção 
do novo Palácio de Justiça de 
Sesimbra, no terreno contíguo 
à Moagem de Sampaio, foi 
adjudicada. A informação 
foi transmitida no final de 
setembro, pelo Instituto de Gestão 
Financeira e de Equipamentos 
de Justiça, à Câmara Municipal 
de Sesimbra, que há muito 
vem insistindo na urgência da 
construção deste equipamento, 
a fim de substituir as atuais 
instalações do tribunal de 
Sesimbra, que apresentam várias 
lacunas ao normal funcionamento 
dos serviços de justiça
A obra está orçada em perto de 3,5 
milhões de euros, e deverá ir para 
o terreno entre o final de 2024 e o 
início de 2025.

Construção do Palácio  
de Justiça de Sesimbra foi adjudicada

Recorde-se que, em junho de 2017, 
a Câmara Municipal de Sesimbra 
assinou um protocolo com o 
Instituto de Gestão Financeira e 
Infraestruturas da Justiça, que 
definiu as obrigações de cada 
uma das partes relativamente 
ao processo de construção do 
equipamento.
Neste acordo, para além 
da cedência do terreno ao 
Ministério da Justiça, o município 
comprometeu-se com a elaboração 
dos projetos de arquitetura e 
especialidades, coordenação e 
fiscalização técnica da empreitada, 
bem como com os encargos com 
arruamentos, estacionamentos e 
infraestruturas de água, esgotos, 
eletricidade, telecomunicações e 
arranjos exteriores. O

Novo espaço de acolhimento para visitantes abre no Castelo
Quem visita Sesimbra tem um novo espa-
ço de acolhimento no Castelo de Sesim-
bra. O Visit Sesimbra pretende receber to-
dos os visitantes do Castelo. «Temos um 
conjunto infindável de ofertas. É impor-
tante que as mais de 200 mil pessoas que 
passam pelo Castelo possam também par-
tir deste centro para outras experiências», 
realçou o presidente da Câmara Municipal 
de Sesimbra, Francisco Jesus, na cerimó-
nia de abertura de portas de um espaço 
que dá a conhecer os vários pontos de in-
teresse do concelho e o seu vasto e valioso 
património. 
O antigo posto de informação foi comple-
tamente renovado. «Usámos o mar e a ser-
ra para decoração», salientou o artista se-
simbrense João Cruz, criador da imagem 
do espaço. 
«Uniu-se a cultura, a comunicação e o tu-
rismo para a divulgação do concelho», fri-
sou a vereadora com o pelouro do Turis-
mo, Argentina Marques, que se referiu ao 
novo espaço como «a porta do concelho de 
Sesimbra». 
O novo espaço de acolhimento de turistas 
conta com um balcão de atendimento ao 
visitante, uma exposição permanente, em 
português e em inglês, com informação 
sobre os núcleos museológicos existentes 
no concelho de Sesimbra, um espaço de 
loja com produtos locais e peças associa-
das ao concelho de Sesimbra e um ecrã de 
grande formato com vídeos de promoção 
do território. 
O espaço Visit Sesimbra funciona de ter-
ça-feira a domingo das 9.30 às 13 horas e 
das 14 às 17.30h. O

Desassoreamento da Lagoa de Albufeira avança na primavera de 2025

AMBIENTEO

A empreitada de abertura e 
desassoreamento da Lagoa de 
Albufeira deverá concretizar-se 
durante a primavera de 2025.  
A garantia foi dada pela 
ministra do Ambiente, Maria 
da Graça Carvalho, no decorrer 
da visita efetuada à Lagoa de 
Albufeira, no dia 23 de agosto, 
para assistir à reabertura do 
canal de ligação ao mar.
«Posso adiantar que esta 
intervenção vai ser financiada 
pelo Programa Operacional 
Sustentável, que tem uma 
linha de financiamento para o 
litoral. A Agência Portuguesa 
do Ambiente (APA), em 
concertação com a Câmara 
Municipal de Sesimbra, vai já 
submeter todos os elementos ao 
referido Programa Operacional 
para ter o financiamento 

e lançar o concurso o mais 
rapidamente possível, e para 
que a obra possa avançar 
em março do próximo ano», 
sublinhou a ministra.
Na deslocação à Lagoa, a 
titular da pasta do ambiente, 
que se fez acompanhar pelo 
vice-presidente da APA, 
Pimenta Machado, foi recebida 
pelo presidente da Câmara 
Municipal de Sesimbra, 
Francisco Jesus, que reiterou 
as preocupações há muito 
manifestadas pelos órgãos 
autárquicos do concelho e pela 
população, que exigem uma 
solução duradoura.
«Em primeiro lugar, é 
importante que as máquinas 
se mantenham mais tempo 
aqui para manter a abertura. 
Mas a questão de fundo é o 

desassoreamento e abertura 
de um canal mais fundo, que 
deve avançar o quanto antes, e 
que é essencial para renovar e 
oxigenar as águas superficiais 
e as mais profundas», afirmou 
Francisco Jesus, lembrando 
que a zona mais próxima do 
mar tem muito mais areia do 
que tinha há alguns anos, e por 
este motivo torna-se cada vez 
mais difícil fazer a abertura. 
Daí a urgência da solução 
avançada pela ministra, que 
vai ao encontro daquilo que a 
autarquia tem vindo a exigir.
Maria da Graça Carvalho 
recebeu em mãos um abaixo- 
-assinado a exigir uma solução 
permanente para a Lagoa 
de Albufeira, que conta com 
milhares de assinaturas, o que 
diz bem das preocupações da 

comunidade com este problema.
A este propósito importa 
lembrar que, no início de 
agosto, o presidente da Câmara 
Municipal de Sesimbra enviou 
uma missiva à ministra a exigir 
não só a reabertura urgente do 
canal, mas também o início do 
procedimento pré-contratual 
para a operação de abertura ao 
mar de maiores dimensões que 
permita o desassoreamento da 
Lagoa.
A autarquia irá acompanhar 
de perto este processo e 
desenvolver todos os esforços 
para que esta operação se 
concretize finalmente, na 
defesa dos valores ambientais, 
das atividades económicas e da 
qualidade de vida desta área 
de inegável importância para o 
concelho. O

O DESPORTO E LAZER

Câmara Municipal substitui relvado do Alfarim
A Câmara Municipal de Sesimbra está a 
substituir o relvado do campo principal de 
futebol 11 do Grupo Desportivo de Alfarim. 
A obra representa um investimento de 180 
mil euros, e surge na sequência do apoio da 
autarquia ao movimento associativo.
Por este equipamento passam 
semanalmente centenas de jovens que 
compõem os escalões de formação do clube.   
A intervenção dá continuidade a um 

conjunto de melhorias em instalações 
desportivas dos clubes do concelho, onde 
se inclui a substituição dos relvados dos 
campos de futebol da Associação para o 
Desenvolvimento da Quinta do Conde, 
da Associação de Cultura e Recreio 
União Trabalhadora Zambujalense, e do 
Complexo Desportivo Municipal da Maçã, 
nestes casos com apoio do Programa de 
Recuperação e Resiliência. O

Centro de Atividades Ambientais e Desportivas na Lagoa de Albufeira
As pequenas casas coloridas instaladas 
pelo Instituto de Conservação da Natureza 
e das Florestas na década de 1990, para 
apoio à pesca, e que se tornaram numa 
imagem de marca da Lagoa de Albufeira, 
foram recuperadas pela Câmara Municipal 
e transformadas num centro de apoio 
a atividades ambientais e desportivas. 

Na componente ambiental, o Centro 
vai trabalhar em estreita ligação com o 
Espaço Interpretativo da Lagoa Pequena 
enquanto que na parte desportiva, vai dar 
continuidade ao trabalho desenvolvido 
há mais de uma década pelo Centro 
de Atividades Náuticas, no ensino da 
canoagem e da vela.

Esta obra faz parte de uma ampla operação 
de valorização da margem sul da Lagoa, 
orçada em cerca de 662 mil euros, e 
contou com o apoio do Fundo Europeu 
dos Assuntos Marítimos e das Pescas, no 
âmbito do Programa Operacional Mar 
2020 – Portugal 2020, ao abrigo de uma 
candidatura apresentada pela autarquia.O

VAI SER  
NOTÍCIA

O

São Martinho 
na Moagem 
O São Martinho festeja-se a 
11 de novembro na Moagem 
de Sampaio. Para assinalar o 
momento, o Museu Marítimo 
de Sesimbra promove um 
momento de partilha para 
reavivar a tradição local de 
assar castanhas e batatas-
doces à volta da fogueira, 
acompanhadas por água-pé. 
A atividade, que decorre das 
16.30 às 19 horas, destina-se 
a famílias. A participação é 
gratuita, com inscrição até 
6 de novembro através do 
e-mail patricia.alves@cm-
sesimbra.pt.

Temporada 
de Música  
da Casa  
da Ópera
A Temporada de Música 
da Casa de Ópera do Cabo 
Espichel realiza-se de 
21 de novembro a 1 de 
dezembro de 2024 . Ópera, 
sopro, percussão, filme-
concerto, canto lírico, dança, 
cordas, piano e harpa são 
algumas das sonoridades 
dos espetáculos desta 
temporada, que estão 
agendados para o Cineteatro 
Municipal João Mota, a 
Igreja de Nossa Senhora da 
Consolação do Castelo, a 
Junta de Freguesia da Quinta 
do Conde, a Associação A 
Voz do Alentejo, na Quinta 
do Conde, e a Igreja de Nossa 
Senhora do Cabo Espichel.

Transferência de  
competências gera 5,3 milhões  
de encargos para o município

EDUCAÇÃOO

Tal como se previa, a transferência 
de competências do Estado para os 
municípios na área da Educação, 
que aconteceu em abril de 2022, 
transformou-se numa transferência 
de encargos para as autarquias. 
Entre Abril de 2022 e agosto de 
2024, o Município de Sesimbra teve 
encargos de cerca de 19 milhões de 
euros na área da educação.  
A  Direção Geral dos Estabeleci-
mentos de Ensino e o Fundo de Fi-
nanciamento da Descentralização 
do Estado transferiram para o mu-
nicípio cerca de 13,7 milhões de 
euros, o que representa um défice 
acumulado de 5,3 milhões de euros. 
A maior fatia desta despesa (12,5 
milhões) foi para pessoal não do-
cente, que passou para os quadros 
da autarquia. 
Os apoios alimentares represen-
tam 3 milhões de euros, a escola a 
tempo inteiro 2 milhões e as trans-
ferências para a gestão dos Agru-
pamentos, 1,4 milhões. Esta ver-
ba engloba conservação e encargos 
das instalações e equipamentos. 
Note-se que, com esta transferên-
cia, a autarquia recebeu seis esco-
las que até abril de 2022 estavam 
a cargo do Ministério da Educação, 
algumas das quais a precisarem de 
intervenções urgentes que repre-

sentam avultados investimentos fi-
nanceiros. 
Este processo de descentralização 
no domínio da educação iniciou-se 
com a entrada em vigor do Decreto-
-Lei n.º 21/2019, que deu origem à 
transferência de novas competên-
cias para os municípios, em abril 
de 2022. A Câmara Municipal de Se-
simbra adiou, até ao limite legal-
mente possível, a assunção des-
sas competências, atendendo ao 
conjunto de implicações financei-
ras, humanas e organizacionais, a 
ausência de conhecimento sobre 
as matérias a transferir, as condi-
ções e as suas implicações, na de-
fesa dos interesses quer da autar-
quia quer da população. Com esta 
desresponsabilização da Adminis-
tração Central, a autarquia terá que 
fazer ajustes no seu orçamento pa-
ra continuar a garantir uma escola 
pública de qualidade e a procurar 
respostas para as grandes questões 
que se colocam atualmente, e que 
passam pela construção de uma 
nova escola secundária, na fregue-
sia da Quinta do Conde, pela requa-
lificação dos edifícios do 2.º e 3.º ci-
clos que recebemos do Ministério 
da Educação, e pela conclusão da 
obra da Escola Navegador Rodri-
gues Soromenho. O
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Candidaturas 
Centro de Apoio 
à Incubação  
de Empresas  
de Sesimbra
Estão abertas, até 14 de 
novembro, as candidaturas 
para um gabinete no Centro de 
Apoio à Incubação de Empresas 
de Sesimbra - CAIES, em 
Santana. O espaço destina-
se a empresas do concelho, 
constituídas há menos de 
dois anos, ou em processo de 
constituição legal. A prioridade 
é dada a projetos inovadores 
nas áreas do turismo, design, 
ambiente, arquitetura, 
tecnologias ou artes. O CAIES 
tem seis gabinetes, incubadora 
criativa, sala de formação, 
sala de reuniões, cozinha, 
estacionamento e rede wi-fi. 
Informações: 21 010 84 43 e 
caies@cm-sesimbra.pt.


